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D. Casmurro, que de casmurro
nada te�, mas que é, na imprensa
da Capital, uma espécie de re­

clamo das cousas, factos, e ho
mens de fóra, estampando·lhes «s

contornos, as faces e os feitios,
escreveu, a 22 de Junho findo
na su� "poeira de idéas", algu�
mas Itnlla� sobre a apresentação,
do Sr. Joao LUIz Alves á vaza

de Eduardo Ramos, na Academia.
D. Casmurro doura bem os

seus cornrnentarios, faHa como

quem é mestre no oíticio de se

parar o joio do trigo, as idéas
da poeira e a poeira das ldéas.

D. Casmurro não veio, porê n,
com') pensá, do in-íolio precioso
de Machado de ASSiS. D. Cas
murro vive, pensa e· reflecte as
idéas alheias, acontecendo,' assim,
pouco entender o que diz. Está,
por conseguinte, muito lenze d»
original. Se não, vejamos.

'"

"Sem ser um homem de letras,
em sentido rigoroso, consàgrando,
desde cêdo, a sua actividade a

politica, e ao direito, candidato
em foco [ustificar-se á, pensando
como, Renau que a Academia é
um salão. Como não ha no Bea
sil quarenta ��omens de letras (!),
bom quilate, em condições de oco

cupar as poltronas do Syllogeu,
a' theoria dos expoentes salva e

autorisa as escoh.as feitas, de

quando em quando, na magistra
tura, na medicina, no exercito,
na religião."

.

Até aqui D. Casmurro, não
encontrando dotes litterartos no

c<lndidato, apressa se em reconhe·
cer a sua actividade politica e,
rensando COmi). Renau, abre lhe
as portas d) Sylbgeu. urna v�z

que este não passa de um salãp..
dt: expoentes, e mais ainda, pela
razão - o p�ssimismo de D.
Casmurro é e,lI se tratando de
cousas litterarias, enrage

- de
não existirem no Be'lsil quarenta
homen<; de letras, bom quilate I

Iinpilgavd. Num p:liz como

este que fez 11 sua independencia
coniando, que tem os se:.!s hym­
nos patrioltcos e as suas c.<!nções
de guerra; num paiz composto
de Estados livres onde os talentus

possuem a modestia de D. eas

murro; nem de algums milhões
de habitantes, que possue varias
Escolas de Direito, de Medicina,
de Engenharia, - não encootra
o genio de D. Casmurro quarenta
�omens de letras, bom quilate !

Que myopia tremenda!
Ainda assim, o Sr. João Luiz

Alves, é um proíessor de direito,
um expositor e condensador de
idéas, Na Carnara Alta, nos de­
bates que dirigiu com o Sr. Epi
tacio Pessôa a proposito do Co­
digo Civil, cujo projecto levantou
celemnas rnernoraveis, revelou se

mais que um esgrimista elo dl
reito : um intérprete substancioso
e nítido, refractario a velhas na·

ções carunchosas etc" ... e termina
- "orador, parlarnentar, Secreta­
rio de Estado, o Sr. [oão Luiz
Alves é, no governo actual, a

mentalidade expressiva e ener­

gíca."
- Entenderam o que quiz di.

zer D. Casmurro?
De forma que, embora s end»,

no actual governo 1.'1 Re-iublica,
a mentalidade expressiva e ener­

giea, notadamente um expo-itor e

condensador de idéas, o Sr. João
Luiz Alves não é, assim o en­

tende e quer D. Casmurro - um

homem de letras, em sentido ri·

goroso. .

Não se póde saber até onde
vae o rigor ce D. Casmuro, elle
que, na vida de todos «s dias,
parece tão .meigo. tão rasoavel
tão b.
Porque não padece duvida, um

candidato a altura do Sr. João
Luiz Alv Os, jurista que não faz
versos, que não é cntco littera
rio, que não tem ternpo para re.

parar a ,,:)oeira das idéas", póde
e deve, só por isso, ser recebido
no- Syllogeu como "mi:!lIt�lidade
expressiva e energica", vescendo
no escrubinio ° seu prestigio pro.
prio cão a sua qualidade de Mi
nistro, pois não julgo a Acade­
mia composta lte espiritns sub·
servientes, incapazes de uma atti.
tude recta e expressiva.

Ha lá d elltro ;u ristas de pri.
meira agua, scientistas, pullados
de conscierJcia en��el1heiros... -

aos qu�es não fica mal o fardão
academico, pelo contrario, cada
vez mais o iIlustram
De beto, sendo a Academia,

como quer D. Casmurro, o indi­
ce multiforme do espirita brasi­
leiro, é nece�sario entretantn que
a entrada para esse indice repre
s€'nte o reconhecimtnto de meri
tos incontestes, de valores reaes,
pois não o "organisou" D. Cas
murro para chmllistas desapilan·
tes nem versej ldores de oc.casião ..

Estas e outras considerações
já estavam escriptas á margem
das ideas que a poei a ensombra
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quando, pela mala do "Max" em

um numere da .Republica, li

que D. Casmurro pretende' re­
gressar ao in- folio de Machado
de Assis!

Será isto possivel ? lstarão os

leitores da "Repu blica" condem
nados a perder os reclamos inter.
est.idoaes da poeira das ideas?

JOÃO DA ILHA

NOTAS &: rAGTOS
Um escandalo no governo Riograndese

Diz-se que f) sr. Borges de
Medeiros tendo necessidade de
obter fundos para attender ao

p igarnento de suas tropas e ou"

tras despesas decorrentes da
anorrmlidade da situação do RIO
Grands do Sul, deliberou vender
uma grande :partida de cimento

que recebera ultimamente. Esse
cimento só poderia ser retirado
do s arrnazens depois de ter o go
vemo acceíto ° saque dos ven,

dedores, urna firrna allernã de
Hamburgo. Tendo 2 firma saco

cado a vista e tendo o governo
do Rio Grande, por falta de di
nheiro, pedido prazo para o pa­
gamento, esta exigiu a immediata
entrega da mercadoria q ue pode
ser feita visto já a haver o go.
verno vendido a u na outra Iirrna
Por interrnedio dos seus repre­
sentantes a tirrna allemã vai agir
na defesa do> seus interesses,

o sr. Epitacio substituirá (l sr. Buy
Barbou

Dizem de Genebra que é cou­

siderada certa a eleição do' sr.
Epitacio Pessoa par a substituir
o sr. Ruy Barbosa n I COrJ'ielho
Supremo da Li.{?,a da Nações.

Falleceu a segunda esposa de
Garibaldi

falleceu em Rom.<! a st'flhora
francisca Ambronio, segunda
esposa do celebre cOlldottiere
italiano Giuseppe Uaribaldi.

Incursfies re1olucionarias no E�tado'
de Santa Catharina

D� o " Dia" destacamos o tele.
giamma se;,!uinte:
No ex�ediente da Camara f(,i

lido um telegramma do prefeito
e inten1entes de Lage�, no Esta·
do de S. Catharina, protestando
c�ntra a concentração de forças
revolucionarias no município vi·
sinho de Vaccaria. Essas forças
capitaneadas por Manoel fabricio
já fizeram incursões no territorio
calnarinense.

Intt!resse (lo
COnllll.e.·cio J

Entrou hontem em ví­
gor a lei sobre "Contas
Assignadas."
As collectorias ja rece­

beram os senos para
aquelle firn necessarios.
- Por telegramma re­

cebido pelo sr. Collector
Federal, soubemos que o

ministro da Fazenda, re­
solveu, emquanto não
houvessem sellos especiaes
sejam os livros de obras
de adorno e ourives, sel­
lados com as estampilhas
communs.

o- maior deficit de todos os governos
Um vespertino, tratando da

situação financeira do paiz, diz
que o unico superavit havido
foi no governo Rodrigues Alves
e o maior dificit foi no governo
Epitacio Pessoa. Este foi de um
milhão oitucentos e oitento COI1·

tos e aquelle foi de sessenta e
um mil contos.

Pelf) Estado
Valões. Novamente voltou

a baila a questão entre os nos­
seiros e a Lumber. Tendo esta
exigido daquelles o pagamento
do arrendamento, negaram-se os

mesmos ao pagamento, rernetten
do daht os protestos dos serta­
nejos.
Houve prisões, etc. parecendo

no entanto que tudo está sendo
resolvido em paz.

- Seguiu hontem para fIo'
rianopolis, via terrestre, o Snr.
Dr. Ivo de Aquino, Superibten·
dente MUI�icipal de Canoin!12S e

Deput�do Estadoal.
- Com o mesmo destino se

guiu tambem o snr. Major Luiz
Vas:oncellos, deputado por São
Bento.

ront� ���re O Jara���
A commis,ão encarregada de

a-ngarilr oli donativos para a

ponte sobre o Rio Jaraguá, pede
a todos que sebscreveram a lisla
e ainda não effectuaram o paga.
menta, fazeI o até o dia 15
de Agosto do corro anno
ao Snr. Leop6J/do Janssen.
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eííectuadas de janeiro a abril, no
montaute de 267.868 contos.

Aceusern difterença pata mais
fias vendas, oi classe ammaes
". l-

e seus productõs, os seguintes
'artigos:

Banha, 2.377 toneladas, 110' va­
lor de 4;862 contos, com uma

diííerença para mais sobre egual
periodo de 1922, de 2,314 tone­
Iadas e 4.736 contos : carnes C01=l­

geladas, 21.351 toneladas, 110 va­

lor de 23,060 contos, com urna
diííerença para mais de ] Z880'
toneladas e 14.644 contos; couros
17.156 toneladas, no valor di!
32.230 contos, com uma differen­
ça para rnais de 6.407 toneladas
e 21.633 conto; pelles, 1.:258 to.

neladas, no valor de 16.593 COIl­

tos, com uma diílerença para
para mais de 90 toneladas e 2.452
contos; sebo 5.539 toneladas, ao

valor de 7.882 contos, com uma

differença para mais de 5.120 to­
neladas e 7.49!1 contos; xarque
680 toneladas, no valor de 1.233
coutes. com uma differença para
mais de 103 toneladas e 148 con­

tos.

Apenas teve suas vendas dimi
nutdas a lã, cuja exp: .rtação at­

tingiu a 837 toneladas, no valor
de 3.348 contos, com um de­
crescirno de 553 toneladas e ..

1.411 contou em comfrouto com

egual periodo do armo passado.
Com reíerencia ii classe dos

mmeraes as vendas foram de ..
10-1.320 toneladas, no volor de
17.149 contos, ernquanto que 'de
janeiro a abril. do anno passado
chrgal am apenas a 84.649 trne­
ladas, no valor de 7.120 c0ntos
Houve assim um augmento, no

valor, de 9.019 contos.

A classe vegetaes e seus 'pro­
duc tos tev.e o s�guinte movimento
Algodão em rama, 6.799 tone­

ladas, no valor de 37.593 conto8
com l1ma differença, para menos

dc 7.097 toneladas e, para, de
3.201 contos; assucar, 67 106

# toneladas, 110 valor de 50.233
contos, com uma differe:1ça, mas

menos, de 4.183 toneladas e, pa­
ra mais, je 22.411 contos; bor­
racha, 7.240 -toneladas, no '1alor
de 33.771 conr uma differença,
para mais, de 74'4 toneladas e

20.437 COlltos; cado, 22.366 to­
ne. 110 valor de 34.809 conlos,
com uma differença, para mais, de
10.737 toneladas e t6.005 canos;
café 4.317.00 saccas no valor de
636.01� contos: com uma diffe­
rença, para menos, de 241.000
saccas e, para mnis, de 145.177
contes ;. feijão, 437 toneladas, no

'Valor de 223 contos, com 'urna

dífterença, para màis, de 412 to·
nt�ladas e 211 C0rrtos; ·frutas de
mesa, 17 396 toneladas, no valor
de 3.264 contos, com uma diffe.
rença,' para mais, de 6 • .128 tone·
Jadas e 2.148 COr.ltos; frutos para
oleo, 33.860 toneladas, no va ior
de 30.998 contos, com uma dif.
ferença, para mais, de 1.940 to­
neladas e 9.557 contos; fumo,
18545 toneladas, nö·· valor de
18.382. contos, com cma diffe­
rença, para mais de 11.965 tone·
laoas e,1 0.420. cQntos; herva ma.

te; 25.448 toneladas, no valor de
16.536 contos, .éom-· uma diffe-
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Contas assignadas
o Sr. Ministro da Fazenda

baixou a seguinte circular:
"Na coníoi midade do que foi

decidido sobre· o objecto do of
ficio da Associação Commercial
de S. Paulo, sern numero, de 16
de [unho do

.

corrente anno, re
commendo aos srs. cneles de re­

partições' subordinadas a este
Ministerio, que para a boa exe.

cução das disposições regularneu.
tares sobre contas assiguadas, ob­
servem as segui.tes instrucções :

.1.
.

- Que, tendo o rezularnen
to. estabelecido dimensões para
os livros de regisuo das contas
assignadas das vendas á vista e

das facturas originarias, devem
ser authenticados pela repartição
fiscal competente todos os que
forem apresentad"g nlesmo os

que excedam a 23 co:ntÍlI1e!r�s de
comprimento. por 22 de largura
2. - que não ha inconvenien.

te em authellticar os copiadores
de facturas que espontal1e(lmente
o commerciante tell ha rl"gistrado
n:lS respectivas juntas Commer·
daes, embora o regulamento Ião

exija essa f'lrmalid(ld�'; ,

3. - que cada finna poàe apre·
sentar de uma só ve7, para serem

authenticildos, mais de um copia­
dor ou· mais de um livro de re­

gistro de conta'; -assignadas, COIl­

f.orme o lllovimento cnmmerci-ill
do seu estabelecimento, desde que
o cornmerciante declarf', e is�o
deve COllshr do krIll') de aber­
tura, o destino que v(ii ter cada
um, isso é, que é para o I egistrn
de factu<as de vend�s na C;lI:,ital
na ra os Estados ou para o In·
terior, etc.

4. - qu� (JS livro<; p;!ra o re­

gistro de contas a�signélda�, a!em
das columnas exigidas pêlo res.

pectivo modelo, püclf.'lll conler
dentro da casa das observaçõ·:s
quaesquer ütltr;as que interessem
ao commerciante. como para in­
dicar o nome do comprador; a

data do vencimento duplicata, a·

do seu pagamento ou prott'stc,
por falta deste, etc. devendo ser

authenticadns 05 que nessas con.

dições forem apresenlaó11s are·
partição fisca 1.; .

5. - que cómquantn o artigo
26, parélgraphq 2. do Re�ulalnell­
to diga que nas vendas á vistas
as estampilhas serão collados após
a somma' dos lançamentos das

gaes para cada mil habitantes
Sena umbu. g- Lippe; que fica um

jJ011CO an sul de rlamburgo, em

flllllilntica vizinhança com o lago
Ste inhuder, vem logo apos, com

14 casamentos ror mil habitantes
A proporção da Saxonia é de
pouco rnais de 13 por mil e a

de Berlim de 128. Parece. que
os rnais timides celtbntàrics da
Alletnanha sã» (>5 que vivem 110
f st.'ldo. rn ntanhos« ie \X/aldeck,
na bacia U" \'{(t.:ser, onde os ca­

samentos não passaram de uma

propor cão de sde por mil. Mas
os ra pizes dt> \\"a ldeck não estão
:l)�(lr. C,I::1 (, me-mo coração eil.
dure 'IJu que tu.harn antes da
guerr I, qu.uido a nedia Li'l'> ca

sarne lI'h evtr e elles era de 5,4
pnr mil ! abit-utes.

l\:à0 íor arn at'ld., recehidos os

rt'slliLJd 1S das t�t ;tistJc({� relati,
va<; a Wu; tten;iiirg, Mecklenburg
�cllwérin � f..\e', kkllburg-·Strelilz.
E com a t'xc.:!us1n jLl�t?Il;(i1te des­
ses E,tilctOS, a II;écl1a dos casa·

me!ltos para (c'd" ii Allemanha
durante O aJlnc; jJito,sildo, ci,ego.u
(1 10,9 por mil rlitbltalil6s, cr)J]tra

;,p'na'; Ú 6 Plir :1111 em 1913,
r\ n:ltalidadt', entretanto, appa.

rt'Ct' em todos (Js' Estadns
•

com

urna :-,r(lpOI çã(\ de 23 pm mil,
contra 289 por mil antes .da
guerra. O maior coefficiente .da
lIatalidade foi obtido na Alta Si
legia e. o méhor em Bériim. A

, propl\rção na pritneira foi de 32
por mil e Berlim não passou de
12 por mil. .

, À l11or! t1idade entre os alle­
mães foi á razão razão de 12.5
por mil, I:OS- ultimos' dozt mezes

A /111ema11ha depois da e,nquanto que em 1913 chegou
f!.·uf!rra , ao codficiente de 15. A' Alta

Sil sia, que teve o maior numero
de nascimentos, coube tambem o

ci'efficiente maior da morLllidélde.

vendas da qunizena ,não 11a incon
venierite lern authenticar o- liv: o
para registro destas vendas, que
consigne c .lumna especial para
a collação das estampilhas,:í dr­
reita da destinada ás pai c-Ilas
das vendas reah sadas, cnrn t" nto
que estas parc.Ilas sej 1111 somrua.

das 0::' a sua
.

somma encerrada

quinzenalmente, sendo ii:'! estam
pilhas colla.Jas 110' lall. I, 110 espa­
ço occnpado pelas pa,·(tlla�. flll

perfeita cor resnondeucta com estas

6. - que send!) ulíll;�:IJ()� pe
. los cornruerciantes an 11\':'511]·, kill

po d'IUS ropiadlires lL' f ICIU";IS
ou dous Jivros de registro de
I e gtstro ce l:IIIJlil� aS'lgl);,Jas, \l

registro deverá ser íeuo - ('In

.um - 'pela nurner aça» par, e ,'111

outro. p;;lé! 1l11Illn�çl;) unpar ,

coriser vand« as íactu ss e (J� du
plicatas, O: sru II .1111':;-" de Clfdt'ln
sem interrupção Oll 1'\l·"1 mli t, !lCla

Se, pOrel!l; f'lrem U'llllí.ild"s 1lJ;J!S

dous cllpiad,)res d� f.ldllra�. 1I1r1'

por exempl.) para a·C�pll<d. oullo
para o� ESlilu:IS e r.uil" para o

bleI icr dI) [�tado,. - crt'ilr �e

h�1) tr';5 serie!:! de filctu, é'''. q�le·
guard.1rän a C()!llp�tellle IIrd�ln
Chi 0I10íOl:icCl, addItanJo se- Iht'II()­
rell), () flUllwro (lU letra d f!"ltll':l
da seric a que fic�r perkl''':t:'lldl)
(serie A. B. C. ou U)"

·N��ncn21§
,

�llVer§21§

T.:rn [Iavido agora n1t'110S nflS·

ÓtTlt',,(ns lia 1\lIemillllJa do que
ant�s da guerra· e' tambem um

IlUmelO mepor de fallecinlerltr\,,:
entretill1to, os fllllCcio!1"u ins· das
repal tições civis que tratam dos
casamelrtos lern fello I11llitO maio­
res negoclOs do que enl' 1913.
Alias, costuma qizer·se que na
Allemanha ha' sempre uma rt-"

crude<;cenCia nos casa!l1entos de­
pois de cada guerra.
liamburgo goza <Ie fama de ser

a t 'fra qu� possue as rna:s aUra·
entes i,fräuleins" em tl)da ,a Re·
publica. N()') registros de casa.

mento esse Es!ado fjgura em pri
meiro logar, com 15 uniões fe

éOml'nel�ClO exterior do
Brasil

. Foi distribuído pel� Estatistica
Coml11ercial () boleUm referente
ao 1.l0SS0 commerciQ exlerior nos

quatro primeiros mezes do cor­

rente anno.

A nossa exportação attingiu a

1.001.818 contos, .)U sejam mais·
283,392 'contos do que em egual
periodo de � 922. A impcrtação
foi de 733.9:'0;' b� vendo assim
na babnça commercial um sald'O­
a nosso fa vor. :n3.s transacções"

'.
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Der Exporthandel Brasiliens
in den ersten vier Monaten die�
ses [ahres, lässt die Hoffnung er.

wachen, das die Krisis der Pas­
torilindustrien, die sich im Jahre
1921 bemerkbar gemacht und im
vorigen Jahre ihren H�hepunkt
erreicht hatte, im Verscuwmöen
ist.
Von [anuar bis April wurden

54,573 Tonnen Pastorilprodukte
exportiert, die einen Gesamtwert
von 93866 Cantos darstellen.
Im gleichen Zeitraum im vorigen
Jahre wurden 25.442 Tonnen der.
selben Produkte exportiert mit
einen Gesarntswerta von 48546
Contos. Es ist also in diesem
Jahre ein U .berschuss von 29.131
Ta. im Werte von 45,320 Cantos
zu verzeichnen. Auen ist in die
sem Jahre ein Ueberschuss im
Werte der Exportierten Produkte
gegen das Jahr 1921 zu verzeich
neu. Der Export von Pastoril
produkten im Jahre 1921 betruz
59.993 Ton. im !�erle von 71678
Contos.
Unter den exportierten Pro

dukten ist nur einer, dessen Ver­
sal dt zurückging; die Wolle, Es
wurden 353 Ta, Wolle weniger
exportiert als im vorigem Jahre
Die Mebrbetreege im Expor t, iii
Vergleich mil den beiden vor

hergehenden [ahren si-id folgende:
Tonnen Cont0'i

Schmalz 2314 4,736
fletschkollservell ·40 165
Gefrierfleisch 12,880 14.644'
Xarque 103 148
,Häute 6.407 21.633
freHe 90 9,) 2 452
talg 5.120 7.491
Wenn der Export der Pasto II.

produkte ohne Unterbrech Illg
· S') weitei' gduehrt wird, wie es

UtlS die Zahlen der erstell vkr'
Monaten zeigen, wird das Resul
tat Iln Oezernb�r vielleicht das
Gleiche wie im Jahre 1919 sein
im dem der Export dieser Pro
dukte 201 820 Ta, tm Werte von

338.131 Cantos betrug,

Der Rübenzucker
Vor kurzen wurden einige

Schätzungen des flächeninhalts
der in curopa mit Zuckerrüben

bepflanzten Länden eieR, verref'
· fentlicht

Diese Schätzungen stellen Ver·

,gleiche der Zeitraume 1923 1924
und 19�2 1923 an, aus welchen
zu ersehen ist dass die Allpflall
zung der Zuckerrübe im letzten

Jahre bedeutelldzLlgenommen hat

und zwar werden 241.550 Ha,
Land mehr t 'epflélnzt als im Jahre
1922.
Da die' letzten Ernten sehr zu·

friedenstellel1d waren, wird die

nrechste auf 5380.000 Ta, ge­
schãt�t.

�Die Bevrelkerungsdichtigkeit der

einzelnen Staaten Bl'nsiIiens stellt sich
· nach der Volkszaehlung vom 1. Sep­
tember 1921 wie folgt:
Der Buodesdistl'ikt hat 986 Ein

wobner auf einQuadratkilometer.; St.
Rio .le Janeiro 22,6 j, Pernambuco
16,7; Alagoas 16,7; 8ã� Paulo 1?,7

. P.!lfa.hvba 12,8 � Ceal'á 12,6; Sergipe

-

12,2: Minas Geraes .

10,2 Esplrlto
Santo 10,2; Rlo orande do Norte 9 3
Rio Grande do Sul 9,2; Santa Cath�­
rlna

,
9,1 j Bahia 7,8 � Paraná 3,3,

Wemger haben Piauhy, llal'unhão,
Pará, Goyaz, Amazonas, M:-..tto Gros­
so und das Acre-Tel'ritorium,
Dis Zahl der Munizipien beträet

nach einer dem Kongress der Gemeirt­
deverwaltungen des Btaates Minas
vorgelegten Aufsteliung 1319 ,die sich
folgendermaasen verteilen: .

São' Paulo 211, Minas Geraas 178,
Bahia 136, Ceará 90, Rio Grande do
Sul 71, Maranhão 64, Pernambuco
50, Pará 56, Paraná 49, Goyaz, . Rio
de Janeiro 48, Piauhy :3\:), Parahyba
49, Rio Hr:lnJe do Norta 37, Alagoas
35, Sergipe 35, Santa Catharina 3.1,
Espirlto Santo 31, Amazonas 2�,
l\fatto GI'OSSO 21, Acre-Terrttorlnm 8,
Bundesdistrikt 1.

�. In der amtlichen' Druckerei [in
Rio ist eine. Waldkarte Brasiliens her­

gesteil t worden, zu der nuel, erheu­
terude Bemerkungen erscheinen, Da­
nach ist mehr als die Hälfte dila Lan­
des mit Wald bedeckt, Bei einem

GesaUltfl�chenmhalt von B 528 000
Quadi'atkllollletern entfallen rund . ,

5 00:) 000 auf Wälder una 3 528 000
auf Campps und andere Funnutionen.
Das ist,.11 Prozenten ausgedruckt,
ein Waldbestand von 58,63,
-In Rio Grande haben sehr

starke Regengüsse stattgefunden,
die Hauptsächlich auf dem Flach­
lande viel Schaden ange-ichtet
haben, Die verschiedene" kleinen
Flüsse, die dem Guahyba zuílies­
seu sind fast alle über die Ufer
gegreten, so dass die Flusssenil
fahrt auf dem Ouahyba einige
Tage hindurch vollstaendig lahm.
gelegt war, ,-

.

- Aus New York wird berichtet
das der Box�r firpo den bcrühm.
kn Boxer jess Willard besiegt
hat.

- Der portugiesische Schriftste
lIer Julio Dantas, der sich atJ�en
blickltch i'1 Rio befindet, wird
Sehr �efeiert, und es haben ihm
zu Ehren schon einige F�'l(t·,
Empfang, BleIIe u, s, w, stattge
funden, Julio O-mta.s flrellt eille
Reih� von Vorträgen die -alle sehr
besucht sind,
Auch der Admira! Oa.!o Cou­

tinho, d<:!r seinerzeit nit Sac3du'
ra Cabral -den flug Lissabon·
Rio ausJ;!eführt hat, befindet sich
iII Rio, Es wird angenommen dass
die RegierlJ,ng dazu bewegen will
die nretigen Mittel herauszurük.
ken, damit Brasiliens siCh an der
'geplanten Weltumsegelullg be­
teilige,
- Telegramme aus Assuncion

mddell de'u AusbrUCh einer neuen
Revolte in Paraguay und zwar

in dl"r Hauptstadt selbst selb<;,
Die Regierung wurde daher vor­

übegeh(md an Bord des Dampfers
"Riquiélme" verlegt, auf deli der
Prresident und. die Minister f.!e­
flohen waren. Es kam zu hefti

gen Krempfen ZWIschen den Auf
strendi'ichen und den treuen Trup­
pen, als ei'ltere den Regie�ung
palast stürmen wollte", 70 Mann
darunLet verSChiedene Offiziere,
wurden getretet, viele Personen
v�rwundet. 3 führer der Auf­
ständischen konnten vet haftet wer
den; die übrIgen flohen, - Nach
den letzten Nachrichten s:lil die
Revolution bereits wieder VOll

den tRegierungstruppen tJieder­

geschlagen sei�.

- Der Bürgerkrieg in Rio
Grande d r Sul scheint sich noch

immer nicht seinem Ende nenern
zu wollen. Der wtuter hat so­

zusagen alle Bewegungen lahm

gelegt und ausser einigen Ueber­
freHen auf Eisenbahnzügen und
hier und 'da kleinen Zusammen­
stressen, aus weder die eine noch

die andere Partei Vorteile zieat
wissen die Zeitu ngen nichts neues

zu berichten,
Es wird davon gesprochen, dass

die belden Parteien -gewillt seien
die politische frage auf anderen

Wege zu Iresen und es sollen

gegenwärtig die Vorschjãg» dizu
überreicht werden,

Bei. Capa EI é hat ein heftiges
Gefecht zwischen Revolutionereu
unter Portinha und R<!gieru!1g�·
truppen unter dem B�fehle von

Finnin ) d e Paula stattgefunden.
Dieser befenligte 800 M'ifln der

provisorüchen. Brigade und di..:

Assisten . waren nur 80 Mano

Die Staat3tr4.i)p�n wurden V�)t1

dieser kleíneh Streitmacht ge
Z\VI'.1I1�é''l unter Zurücklassung
vieler Toter und 33 Senwerver­
wundeter sic'i nach Erechim und
weiter n:lch Passo Fundo zurück­
zuziehen. Die Assisten hatten
nach AU5'l1<Ye des Bdêhl"h3De�s
7 Tote. Bel einem snãter abge­
haltenen Appell des Firrnlno de
Paula über seiue Bril4llde. stellte
es sich heraus, das, 220 Mann
feh lten, . Von diesen 5011 aber
eine grnsse Anzahl deserti:!rt sein,
,Im Süden des Staati><; haben die
As"i"Íf!ri dt�n Ort 'Caçapava oe
setzt und \Vollen nun a uf Pelotas
m'irsch ie ren,

- Im Bar der Brahma, in Rio
tretete der Advnkat ,.,1neio Tl­
vares den Arzt Dr, Eduudq T�i
xeira Peck,)1 dllrch einen Revol­
ver'ichuss. Der Mcerder wurde
snfo t verhaftet, und aus der
U,lt�rsuchul1g. r�ab sich die
7iemlicll dU'1kle Geschichte seines
f"üheren Lpb�n<;, d:t5 verschiedene
ernste Vorkommnisse aufweist.

Dass p.in Vprmi)lren yon einpr Mil­
lion Mark hente niehtR m�:lr bp.deu­
tet, una dass selbst 1I11:'11l'f�re Millio­
nPH r.fark fiir dea Leben�ulltt'l'halt
nicht gllnllegpn, wenn Hip nicht dllreh
nf'ne Geldallfsel:ueftnngen immer wip­
der ergaenzt werden, bl'llllcht wohl
kaum erst gasagt 7.1\ wlIl'den, da 68

allgemf'in bf'kannt ist, Um schwers­
ten finden sich nlltllerlich dip ..Frie­
dflnsmlllionael'e", die ihre Goldmark
nicht zu erhalten wlIRstf'n, mit ihrem
Hchicksal ab. In HllnnO\Ter ruuss

jetzt einer dieser Herren�mit .Schnuerr·
senkp.lll handeln, Um spin Lebf'n zn

fristen, ein andl"t'p.r besorgt Eiokas­
sierungen fnel' einen Verein, pjn drit­
ter Ill'beitf't in p.inen Hros�betrieh,
und pin vie, tpr, der sonst dAn Win­
ter an der Rivipra odßJ' in Italien zn

vf'rbrinj!'AIl pflegte, hanrlelt mit klpi­
nen na�dkaesAn; alle vier sind stadt-'
bekannte Lente.
- Hdtige Unwetter haben an der

uruguayischen Kuestp am H" 12 und
13. ds. Mts, gflherrscht. von welchf'n
auch die Hauptstadt Montevideo "t!u'k
in Mitleidflnschaft lZezogfln wnrde.
Ein snrchtbarer Orkan warf das WIlR'­
spr des Ozeans in den Rio de la Plata.
80das8 dipser gewaltige Stl'OI11 neber
die Ufer stieg. Die niedriger gelto­
geDen Teile von MODtevideo wurdeD

sofort unter Wasser gesetzt, .Auch
in die Elektrische Kraftzentrale dran­

gen dle 'Wasscr ein und stiegen dOl't
RO hoc�, dass die Maschinen nicht
mehr arbelten konnten und �Iontevi­
deo ohne elektrische Beleuchtung und
Strasse-ibahnverkebr blieb, Die Stadt
selbt konnte dank des Eingreifens
der Feuerwehr durch Gas weiter be­
leuchtet werden, welche das Gaswerk
von den eingedrungenen Wassel'lIwn­
geu befreite, � Die grõssten Zerstõ­
rungeu im Hafen angerichtet, wo víe
Ie Fahrzeuge VOll ihren Ankern 10s­

gerissen und gegen einander geschleu­
dert wurden. DeI' deutsche Dampfer
"n,ll�ia" lief auf eine Sandbank. .Er
wurde bald WIeder zum Schwiuunen
gebracht, aber gleich darauf w�I'f
die furchtbare Gewalt des Stunues .

ihn an] den Strand Santa Rosa, Eben­
so ergin es dem englischen Dampfei'

• ,,'l'u:lcll.ny". Von Muntevideo sind
drei Boehseesehlepper abgegangen,
um:den beiden gefaehrdeteu Dampfern
Hilfe zu leiften. Auaser diesen zwei
Dampfern befinden sich noch in Ge­
fahl' "Tl'efusia" (Engtaender), der
ateuerlos auf dem' Meere herumtreibt,
wie auch der Englaender "Domhalm",
In sunta Ma!Llonado scheiterte der
belgisehe Dampfer "Del'cnier" und
atu strande von Carrasco der hollaen­
disehe Dampfer "Monterland", Dif'
telegrrphische Verdiuduug swiseheu
!\lolltevidtlo und Buenos Aires ist un­
terhrochen, � Nach den ueuesten
Nachrichten hat die Gewalt des Stur­
mes nachgelasseu.
Die Nachrichtenstelle "AgelJl'lÍa

Americana" in Rio teilte den Zeirun­
gen mit, dass sie keinerlei telegrap­
hische Verhindung im Sueden Sueda­
merikas nahe erlangen koeenneu. Nur
bis !lI-Jntevideo arbeitete dei' '1'ele'_
gl'aph, Voa dOl't aus seien die Ka­
belliuien Western und Colon IIl1tel'­

ol'ochell,

-.----'2

Aus ullserem Staate,

II florianopolis fand am 1 s.,
ds' Monats ein fest im Theater
"Alvaro Carvalho" zu gunsten
des Roten Kreuzes statt. Der
Ertrag soll für die Pflege der
in den Revolutionskämpfen in
Rio Grande verwundeten Soldaten
verwendet werden,
Während des festes das sehr

b.esucht war, spielkn drei Mu·
sikkapellen und es liessen sich
die Redner Dr. Oliveira Silva
und Dr, Cassiano Ricardo hören.

Lokales
Imposto sollre joias. Die hiesi­

ge Bundeskollectorie hat eio Te­
legramm empfangen, laut dem
selben die Bücher, für vendas 1e
joias e objectos de adorno, mit
�em gewöhr.J!ichen StempeJmar­
ken gestemnelt werden sollen
bis die Specialmarken dafuer fer�
tiggestellt und den Collectorien
zum Verkauf übergeben werden
sind.

Venetan als Bektemp­
fungsmittel gegen Bllltt­

lteuse.
In der "Gartenwelt" schreibt

Paul Kac!1e: "Zur Abwehr der
B!attlreuse gibt es verschiedene,
mehr oder weniger wirksame Be·
kzmpfungsmittel. Teils dienen.
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sie zum Räuchern, teils zum

Spritzen. Die Hauptsache dabei
ist dass ein solches Bekämpfungs­
mi�tel im Preis erschwinglice ist,
sich leicht anwenden lesst, dabei
recbt sparsam im Gebrauch, aber
ebenso kräftig in der Wir�ung
ist und den Pflanzen selbst nichts
schadet.
Ein neueres Spritzmittel ist

das sogenannt:! Venetan. ·Ich
habe damit im verflossenen und

vorigen Jahre an der Heeheren
GrertnerlehranstaH Dahlem Ver.

suche aufgeführt, die im Erfolg;
sehr zufriedenstellend wal en. Bel

einer 2proz�ntigeli Lcesung, so

wie sie die (iebrauchsanlVelsung
vorschreibt, ist die Wirkung vor

züglich. Wichtig ist neben d�r
absoluten Tötung der Läuse die

Tatsache. dass· selbst empfind:
Irehe Pflanzenteile nicht beschä­

digt weíden. So spritzte ich,
um die Wirkung besonders nach

dieser Richtung blll zu erproben,
in voller Blüte stehende Edel

pelargonien. Es handelte sich

um eine grössere Anzahl Sorten
von denen aucn nicht eine ir

gendeincn Schaden an den Blüten

nach der Spritzung er kennen

Hess. Selbst die weissen und

hellíarbigen Blueten waren reui

unj unbeschädigt geblieben. Ob­
wohl schon nach einem einmali

e= Sj-rttzen die L.äüse a�getötet
waren, widerholte Ich es Im Ver

lauf der gleichen Woche noch

einmal. Der Enderfolg war, dass

auch in der späteren Zeit die

Pflanzen absolut laeuselrei blieben
A uch die zweite Spritzung SCÍI(l'

dete den' B!uden keineswegs.
Die Spritzflüssigkeit, die nach

der entsprechelldéõl Verduenung
vollkommen klar, also ohne kõr­

niue Rueckstaende oder Senk
m:sse ist muss natuerlich gut
uf:'rteilt ;erd�n. ICh arbeite�e
mit einer tragbaren Spritze, �Ie
mittels Luftdruckr.s die flutsslg.
keit l'prut:hfeitl, fast staubartig
verteilt. Nur dann ist ueberhaupt
erst eine Wirkung mõglich, qenn
die betige Spritzfluessigkeit n.us�

-------------------------

in alle Ritzen und f;l)ten, auch

in die der noch zusammenge
sc blossenen jungen Bhelter tlll.d
Knospen dringen und auch dIe

Unterseite der Slaetkr gut. be
setzeil. Von einer sorgfalligen
Ausfuehrnng des Sj:lritzell!> hangt
wesentlich auch der Erfolg ab.

Icb kann Venetan bestens emp

fehlen, da cs nicht n\l� sehr

wirksam sondern auch einfach

in seine� Anwendung �t. Sicher �����������������,�����������������

lieh wird oft das Raeuchern be Crefeld 20. Juni 20. Jun; 24 JUlll 125. Juni 128 Juni
vorzugt. Das mag �uch dort, S. Nevada 4. Juli 4, ;ull 8 Juli 19. Juli 112. Juli
.110 ganze Haeuser gleicher, �In Gotha 1. Aug. 1. Aug. 5. Aug. 6. Aug. i 9. Allí!.
heitlicher Kulturen beal bel�el Kceln 22. Aug. 22. Aug. 26 Aug. 27. Au�;. '30. Aug.
werden sollen, 'am Platze sein. Crefeld 19. Sept. 19. Sept. 23. Sept. 24. Sept. 27. Sept.
Wenn as sich aber um ei.nzel��, S. Nevada 3. Okt. 3. Oktob. 7. Oktob. 8. Okt. 11. Okt.
kleinere Saetze haneelt, Wird �Ie Gotha 31. Okt. 31. Oktob 4. Nov. 5. Nev. 8. Nov.
Anwendung eines guten, Spr.ltz. Kceln 21. Nov. 21. N0\'. 25. Nt,v. 26. Nov. 29. No/.
mittels wirtschaftlicher u. schlless Crêfeld 19. Dez. 19. Dez. 23. Dez, 24. Dez. 27. Dez.
lieh auch wirksamer sein. Heute S. Nevada' 9 Jall. 9. Januar 13. Jan. 14. Januar i7. Jan.
ist in der Kultur das !iauptge Gotha 6. feb:. 6. febr. 10. febr 1. Feb. 14. febí.
wicht auf die weiteste EinsChraen

kung der Unkosten zu �egen.
Es muss also auch im vorhege�·
den falle gespart wt!rden, soweit

die! moeglich ist." I

Rezept fõr Apfelsioenweio.
Um einen guten und ha ltbaren

Wein zu bekommen, muss man

auf gut reile Frücrite sehen. Es
istJbesser, die gepflückten früchte
erst ein paar Tage zu lagern,
weil sich dann der Saft besser
auspressen lasst. Wenn man das
zeitraubende Sciälen scheut, so

schneidet man die Früchte einfach
quer durch und schcepft das Oel
der Schale, das ja oben schwimmt,
vom Safte ab. Das Auspressen
kann mit der Hebelpresse edol
gell. Wichtrg ist, dass keine Ker
ne im Saft bleiben. Der Saft
knmmt dann in den Grerbotttc".
Es wird etwas brauner gek. .chter
Zucker und für 100 Liter Saft
ern Liter Bierhefe hinzugefügt.
Nach 48 - 60 Stunden' (je nach
der Temperatur) ist die Gser ung
vollendet - was der Anfänger
leicht daran erkennt, dass er ein
brennendes Streichholz in deu
Oärbnttich hãlt : solange es er

lischt, g�rt der 'Saf;t noch. _- Nun
OlU'\S der \l/ein auf Fässer abge
zogen «-erden. Die zr rückble!
bende Hefe kann íuer die nächs
te 'Gärt:n�; verwendet werden.
Auf die Fãsser kommt et« as

Hamenblase mit etwas Zucker,
bei offenem Spunde. Nach wei­
teren 24 Stunden. oder etwa')
länger, wird er auf andere Fas­
ser abgezogen wieder 0111 etwas
Zucker, und gut gesrul1det. Je·
des fass soll einen Holzhahn na

hen, damit man pr .bieren kann.
Nach etwa 14 bis 20 Tê\gel1 ist
der Wein flaschenreif. Noch hes
ser ist es aber, mall ielu ihn
nochmals a: f andere Fässer ab,
um ganz klaren Wein zu oekorn­
meMo

Beim EÍllfi'tllen in die flasche
setzt man nflch einjg� Lodfel
Zucker zu um eine kleine Nach.
g;prung zu erzielen. Es ist sfhr
darauf 7U achten, dass die Hefe
sich gnnz geset7t hat, ehe der
Wein auf flasche kommt. die lie

.

íenrueckstãnde verderben ihn und
nehmen ihm alles Aroma. Ricu­
tig behandelt, haelt sich der Wein
[anrela-g,
Die Hausenblase muss 24 Stun­

den vor Gebrauch in ganz kleine
Stücke geschnitten und in Wasser

autgewercht werden. Da1l11 wird
sie mit Wasser und Zucker gut
vermehrt und durch ein feines
Sieb getrieben.

Wenn man zur Gzerung etwas
Alaun zusetzt, ein Gramm anf.
ein Liter ftuesstgkeit, so hilft das
kleren und alle Unreinigkeit setzt
sich arn Boden der Fresser ab.

Ktrchennacnrtcbteo.
Ja.raguá. /.

8.::) 11. T. 22. Juli, uiorg. halb 10
Uhr, Gottesd, am 'l':es j'�io do
Norte.

9. S. n. '1'. 29. Juli ruorg. halL 10
Go' tesd. am Jaraguá-Central.

Schliinzen, Pastor.

Iaraguá II.
8. S. n. Tr., :32. Juli, vorm. 9 Uhr

Gottesdienst iII J:ibeir� Grande.
9. S. n. 'I'r., 29, Juli; vorm halb 10

Uh!' U()ttt>s:llenst und Konfirma­
tion aiu Hio d;1 Luz !I!.

Schneider, Pastor.

EJ·/diirllllfj !
Erkläre hiermit, dass Herr

julius tv1a t! iias meine Iruet.ere
Frliale, 'die in Rio da Luz be
standen hat mit allen Wilren und
A ussenst âode k� u fllC�l uebertragen
habe, inf()lged�ssen muessen alle
Schuldner dieser meiner íruehe
ren Filiale ihre Schulden die sie
in meiner Ex-Filiale h-tten an

Herrn Julius Malhias bezahlen.
Jaraguá im März 1923.
. Francisco Fischer.

Gebrauchter

Einspänner-\Vagen
lU Inukll ge�ucht.
Angebote 311

Rob, IHatquardt.

ein Stück :Land mit Wohllhaus
und ev. auch etwas Mcebeln.
Zahluugsbedingung ein Teil in

Bar und der Rest in Ratenzahlung
Curt Klcepsch, Jaraguá:

Gesang- u.

Klaviernnterricht
nach neuester Methode- erteilt

am [araguá
Cnartotte Langhoff
Kouz-rtsengerin zus Berlin.
Gefl Anmeldungen Dienstag

und freit,lg von 2 bis 4 Uhr
bei Hrn. !:;chneidermeister Huck
aru Jarél�uá.

Kopierbücher u.

Kopier-
pressen zu haben
in der Buchhandlung die-

ses Blattes.

Suche einige gebrauchte
Hängela:mpen

zu kaufen.
Francisco Fischer.

Jüngeres
Milde/Jen

fuer leichte Hausarbeiten ge"llcllt
VOll Carl Schneider, Casa do

Aço, [oinvrlle.

System Sauer, Berlio, kaI. 9:5 mm,
Block·Verschluss, mit Zubc\.ör,
ills: 35 fiu lser:J, Kugelz<lll;;!e.
ZündhütchenZill1gc, Diopter, Vi·
sier, zu verkaufen. AuskuiJft er.
teilt die Expedition ds. Blattes.

ab Buenos ab ,V\onte
ab .Santas ab Rio ah Bahia ab Lissa·aires Mitt video Mi t

Dampfç!i; woch woch
. Montllg Montag Donne. s!ag

10 a m. 11 p, m. nachmittag nachmittag Ilélchrn. bon

NorddeutscI1eJ"=Lloyd Bremell
'Passagierdienst Bremen, t<io de Janeiro, La Plata

Fahpplan (heimkehrend).
R.

10. Juli
23. Juli
21. Aug
11. Sept
9.0kt
24. Okt
20. f\lov
11. Dez.
8. Jan.

28. J�n.
26. feb.

ab
.
ab

V igo' Bremen
I
--

11. Juli 16. juli
24. Juli 29. Juli
22. Aug 27, Aug
12. Spt. 17. SrL
10. Okt . 15. Ol.t
23. Okt. 28. Okt
21. Nov 26. Nov
12. Dez. 17. Dez,
9. Jall .. 14. Ja!','
29. Jan. .

.
3. fbr.

27. feb. 4. t\ \ärz

Al,lt'"Ie.''' ii, Stl.ntos� Beginnend mit D. "Cref�ld, ab Rio am 25. Juni.
werden dIe Passagierdampfer helmkehrend regelmc:essig In Santos .vorlaufen.

Die Schiffe nehmen Ladung und Passagiere für Europa an.

Weitere Auskünfte erteilen: Iloepke, ß,·,niio 4- Co. Agenten In São
Francisco do SÜl.
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